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			Capítulo Um

			 

			Ali Pendrake estava sentada no seu escritório em Carlino Wines, a escrever com rapidez no computador. No curso de dactilografia da sua escola, sete anos antes, tinha sido a mais rápida e aquela que cometia menos erros. Naquele dia, no entanto, não estava tão concentrada como era habitual e as falhas iam-se sucedendo. 

			– Caramba, Ali. Estás parva – murmurava. Decididamente, naquele dia, tinha perdido a concentração. 

			Olhou para Joe Carlino, o seu chefe, e deu um suspiro. Por mais que tentasse, não conseguia parar de pensar em Joe. Tinha ficado a conhecê-lo bastante bem no ano anterior, quando trabalhara com ele numa conceituada empresa de software. Alto, de cabelo preto, era lindo e usava óculos, Ali admirava aquela inteligência, aquela dedicação e aquela ética profissional mais do que aquela aparência física. Joe tinha-a tratado sempre com respeito e aquilo era algo de que Ali se sentia grata. 

			Geralmente, os homens olhavam para ela e não acreditavam que fosse inteligente e tivesse capacidades. A única coisa que viam era uma mulher ruiva, com um peito generoso, pernas bonitas e um palmo de cara. Para eles, era inconcebível que pudesse ter cérebro. A maioria dos seus chefes nunca lhe tinha dado uma oportunidade. Tinham fingido que a contratavam pela sua capacidade de trabalho, mas não tardavam a tratá-la de forma muito pouco profissional. 

			A última coisa que Ali desejava era ser igual à mãe. Muitos namorados e cinco maridos mais tarde, Justine Holcomb, que foi na sua época Miss Oklahoma, adorava ter a atenção dos homens. Nunca perdia a oportunidade de se relacionar com homens ricos e poderosos para manipulá-los e conseguir fazer com que se casassem com ela. 

			Ali desejava apenas um homem. Um bom e verdadeiro. Precisamente aquele que não reparava nela. 

			– Ali, podes chegar aqui?

			Quando Joe espreitou pela porta do escritório, os óculos tinham deslizado até à ponta do nariz, ao estilo de Clark Kent. Ao ouvir a voz dele, a excitação apoderou-se de Ali. Sempre se tinha esforçado para que não transparecesse aquilo que sentia por Joe. Tinha gostado muito de trabalhar com ele em Nova Iorque. Naquela altura, o pai de Joe morreu e ele tinha sido forçado a regressar a casa para ajudar a dirigir o império vinícola da família. 

			A última tarefa que lhe tinha feito como sua assistente pessoal tinha sido levá-lo de carro ao aeroporto de La Guardia. Ali, ele abraçou-a e deu-lhe um beijo de despedida. Ali não tinha conseguido esquecer a extraordinária pressão da boca de Joe sobre a dela e a forma como a tinha abraçado. Naquele momento, todo o seu corpo tinha sentido a temperatura a subir. O seu corpo transbordava de desejo. E, ao olhar para ele, tinha vislumbrado brilho de desejo nos olhos dele. 

			Tinham olhado um para o outro de forma intensa durante algum tempo sem dizerem uma única palavra. Ali não tinha sabido aquilo que haveria de dizer e, era evidente que ele tinha sentido a mesma perturbação. Tinha-a deixado ali, de pé, a questionar-se sobre aquilo que teria acontecido. 

			Desde aquele momento, não tinha passado um único dia sem que Ali pensasse nele e, surpreendentemente, aqueles pensamentos não tinham um conteúdo adequado a todos os públicos. De facto, o seu cérebro traiçoeiro construía imagens sexuais de Joe que a deixavam sem fôlego. 

			Portanto, quando ele lhe ligou e lhe ofereceu a oportunidade de mudar de vida e ir trabalhar para ele na Califórnia, não tinha hesitado na decisão. Pensara que poderia vir a ter outra oportunidade com Joe e, sem hesitar, tinha abandonado a vida agitada da Grande Maçã. 

			No entanto, as coisas não tinham corrido como desejara. 

			– Claro, Joe. Vou já – respondeu. Agarrou no caderno e no BlackBerry e dirigiu-se ao escritório dele. 

			Joe esperou que ela se sentasse antes de se sentar ele do outro lado da secretária. O caloroso sorriso de Joe exercia um efeito devastador sobre ela. 

			– Apercebi-me de que não te perguntei como é que te estás a sentir aqui em Napa – disse. 

			– Muito bem, chefe – replicou ela, esboçando também um sorriso. – É diferente, mas já sabes como é: uma rapariga faz aquilo que deve fazer. 

			– Desculpa? – indagou Joe enquanto olhava para ela com curiosidade por cima dos aros dos óculos. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Bem, gosto de trabalhar para ti – respondeu com sinceridade. – Estou feliz por estar aqui. Acho que formamos uma boa dupla. 

			– Obrigado – disse Joe. – Então, não há nenhum problema? Nenhuma dúvida?

			– Na verdade, não. Pelo menos em relação ao trabalho, mas gostaria de conhecer melhor a zona de Napa. Já pensei em começar a ir a excursões aos fins de semana. 

			– Parece um bom plano. 

			Joe olhou para ela de forma intensa durante algum tempo. Ela permaneceu sentada, à espera que ele lhe dissesse o motivo que o tinha levado a pedir a sua presença no escritório. O facto de ele permanecer calado deixou-a hesitante. 

			– Estou a fazer alguma coisa mal?

			– Não, não – replicou Joe. – És a nossa melhor funcionária. 

			– Obrigada. 

			– Foi esse o motivo pelo qual te pedi para vires cá. Eu... bem, tenho um favor para te pedir. Se não me puderes ajudar, não haverá problema. 

			– Então diz, Joe. 

			– Ofereci-me para organizar o copo de água da Rena e do Tony. Já conheces o meu irmão e a minha cunhada, não conheces?

			– Sim. São muito simpáticos. 

			– É uma longa história, mas casaram-se em segredo há algum tempo e bem, agora querem renovar os votos e oferecer um copo de água. 

			– E tu ofereceste-te para organizá-lo?

			– Foi mais propriamente o meu irmão Nick que me incentivou a fazê-lo. E o que é que eu percebo de organização de copos de água? É aí que tu entras. Preciso da tua ajuda, mas vou compreender se estiveres ocupada demais para me ajudares com isto...

			– Estás a brincar? – perguntou Ali levantando-se. Sentia-se muito lisonjeada com o projeto. – Adoro festas. Não precisas de pedir duas vezes. Quando é que tem de estar pronto?

			– Quanto mais rápido melhor. O Tony disse que queria fazê-lo o mais breve possível. O que é que achas daqui a três semanas?

			– É possível. 

			– A sério? – perguntou Joe. Levantou-se ao mesmo tempo que uma expressão de alívio apareceu na sua cara. – Isto poderá implicar que tenhamos de trabalhar juntos alguns fins de semana, isto é, se não estiveres demasiado ocupada. 

			– Claro que não. 

			– Poderás ficar com pouco tempo para ir visitar a zona... 

			– Olha, proponho-te um acordo. Se eu te ajudar a organizar o copo de água e correr tudo bem, tu depois vais mostrar-me a zona. Acho que é justo, Joe. 

			Joe colocou os óculos na ponta do nariz. 

			– Posso explicar-te o funcionamento interno de um computador melhor do que te poderei mostrar o vale de Napa. 

			– Joe – disse ela. Não estava disposta a deixá-lo fugir, – tu cresceste aqui. Conheces bem esta zona. 

			Aquela era a sua oportunidade de ver Joe fora do trabalho. Queria poder conhecê-lo melhor. Aquela recente relação com Dwayne Hicks tinha-a feito sentir-se cautelosa em relação aos homens. Dwayne tinha encontrado nela muito mais do que as suas capacidades como secretária e as coisas tinham acabado por complicar-se. Joe era o único homem com quem tinha desejado ter uma oportunidade. E Ali adorava festas. 

			– Temos acordo?

			– A sério, muitíssimo obrigado. Sim, temos acordo. 

			 

			 

			De volta ao escritório, Joe pegou no telefone e marcou o número de Nick. O irmão atendeu logo. 

			– Olá, Joe. Quais são as novidades?

			– O copo de água do Tony começou agora a ser organizado. 

			– Fico feliz por ouvir isso. Sabia que irias ficar entusiasmado. 

			– Na verdade, eu não estou a fazer nada. Não sou eu que vou tratar da organização. Contratei uma mulher e tenho a certeza de que ela fará um excelente trabalho. 

			Quando o pai morreu, Tony ligou a Nick e a Joe para regressarem a casa e predisporem-se a cumprir a última vontade de Santo Carlino. Os três irmãos deveriam dirigir a Carlino Wines durante um período de seis meses para decidir qual dos três seria mais competente para dirigir o império da família. Aquele tinha sido o desejo do pai, pelo qual Joe tinha abandonado a vida que tinha em Nova Iorque para ajudar Nick e Tony. No entanto, nunca teria imaginado que organizar um casamento fizesse parte dos seus deveres laborais. 

			Tony tinha-se casado em segredo com o seu primeiro amor, Rena Fairfield, a namorada de escola, pouco tempo depois da morte do pai para salvar a adega dela e tomar conta do filho que ela esperava. Depois de ambos se terem voltado a apaixonar, Rena decidiu contar o seu segredo. Como Tony não queria que ninguém de fora da família organizasse a cerimónia de renovação de votos e o copo de água, tinha delegado nos irmãos aquela tarefa. 

			Joe respirou de alívio. Com a ajuda de Ali, sabia que iria correr tudo na perfeição. Ela adorava desafios e Joe tinha a certeza de que ela faria um excelente trabalho. 

			– E vais conseguir ter tudo organizado a tempo?

			– Sim, tenho a certeza – replicou Joe. 

			– Conseguiste convencer a tua bela secretária a ajudar-te, não foi?

			– Nick – suspirou Joe, – chama-se Ali Pendrake e sim, ela vai organizar este evento. Precisamos de uma opinião feminina e ela é uma pessoa muito competente. 

			Nick desatou a rir. 

			– Já me disseste isso centenas de vezes. Realmente, a beleza e a inteligência são uma combinação fatal quando se trata de mulheres, Joe. 

			– Imagino – disse ele. Não lhe agradava o rumo que aquela conversa estava a tomar. 

			– De certeza que não te interessa? – perguntou Nick. 

			– Não. Claro que não. É minha funcionária. Pensei que tinha deixado bem claro. 

			Joe decidiu não pensar no único momento em que tinha abraçado e beijado Ali. Aquele gesto de despedida no aeroporto de Nova Iorque naquele dia tinha fugido ao seu controlo, só que, naquele momento, tinha os sentimentos completamente descontrolados. O pai acabara de falecer e ele tinha sido forçado a regressar a casa. A vida acabara de mudar de forma drástica e Ali estava ao seu lado, a dar-lhe apoio e consolo. Aquele beijo fora fruto de um impulso, mas fora tão bom que o tinha feito perder a cabeça. 

			Depois daquele momento, não tinha conseguido parar de pensar nela. Depois da traição de Sheila, a sua assistente pessoal e ex-namorada, tinha decidido fechar as portas a uma relação com uma mulher com quem trabalhasse. Sheila tinha-lhe partido o coração quando o deixou por outro homem. Joe tinha uma força de ferro e apesar de Ali ser linda e ter muitos traços que ele admirava, sabia que a única coisa que poderia existir entre ambos era uma relação profissional. Tinha-lhe oferecido um emprego em Napa porque sabia que poderia trabalhar com ela sem se envolver emocionalmente. Para os seus dois irmãos era difícil compreender que ele, simplesmente, não via Ali daquela forma. 

			– Então, não te irias importar que a convidasse para sair? – perguntou Nick. 

			Joe franziu a testa. Não estava à espera daquilo. Nick costumava sair com muitas mulheres. Não costumava passar as noites sozinho, mas com Ali... Joe não os imaginava juntos. Cerrou os maxilares e parou para pensar por um instante. 

			– Joe, ouviste aquilo que disse?

			– Ouvi, maninho. 

			– Naquilo que diz respeito às mulheres, nunca passamos por cima um do outro, mas se realmente a Ali não te interessa... 

			– Claro que não. 

			– Então, posso convidá-la para sair?

			– Não, não podes. 

			– Não? Porquê?

			– Não fiques ofendido, mas não deixaria que nenhuma das minhas funcionárias saísse contigo, muito menos a Ali. De certeza que a irias magoar e, depois, ela sairia da cidade e eu ia ficar sem uma excelente secretária. 

			– Não acreditas em mim. 

			– A história vale aquilo que vale. 

			– Se calhar mudei. 

			– Se calhar, mas não quero que faças o teste com uma das minhas funcionárias. 

			Nick desatou a rir. 

			– Então, estou a ver que não tens uma opinião muito boa em relação a mim, pois não?

			– Em qualquer outra faceta da vida, és um tipo espetacular, mas naquilo que diz respeito às mulheres não – disse Joe. A seguir, decidiu mudar de assunto. – Quando é que partes para a Europa?

			– Daqui a alguns dias, mas não te preocupes. Regressarei para a festa. Não iria perder o casamento do Tony por nada deste mundo. 

			– Claro, o teu sentido de oportunidade é incrível. Deixas-me a tratar de todos os pormenores enquanto tu te dedicas a... 

			– Vender vinho, conquistar novos clientes e certificar-me de que a Carlino Wines continua em alta. 

			– Entre outras coisas – murmurou Joe. 

			– Vemo-nos em casa esta noite – disse Nick. 

			– Vou ficar a trabalhar até tarde com a Ali. 

			– Eh! Não te posso culpar apesar de tu o negares rotundamente. 

			Joe desligou o telefone e abanou a cabeça. Precisamente naquele momento, Ali entrou no escritório com um calendário na mão. 

			– Joe, acho que é melhor marcarmos a data para o copo de água. 

			Naquele momento, a alça da blusa branca que trazia vestida deslizou pelo ombro. Joe ficou a olhar de forma intensa para aquele suave peito. Ali tinha uma pele tão macia... Joe só poderia ter estado cego para não perceber. 

			Cada dia com Ali era uma autêntica dança de disfarces. Naquele momento, parecia uma princesa cigana. Em Nova Iorque, nunca tinha reparado muito no estilo dela, mas, naquele momento, devido à insistência de Nick e Tony, estava a ser cada vez mais difícil. 

			No entanto, quanto mais reparava, mais decidido estava a mantê-la afastada. De qualquer forma, ela não era o seu género de mulher. O seu rápido talento, a natureza apelativa e o sentido aventureiro, recordava-lhe demasiado Sheila. Durante a relação que manteve com ela, brincara com o fogo e não estava disposto a queimar-se novamente. 

			– Parece-me boa ideia. Senta-te para verificarmos algumas datas. Depois, vou falar com o Tony para ver o que é que eles acham. 

			– Já estou a tratar do assunto. Acabei de falar com a Rena. Vem hoje à cidade e vamos almoçar juntas. Vou falar com ela quando tivermos encontrado uma data que seja plausível. 

			Joe esboçou um sorriso e encostou-se na cadeira. Não estava arrependido de ter pedido a Ali para trabalhar com ele. Ela provava constantemente que a sua contratação tinha sido a coisa mais inteligente que tinha feito na vida. 

			– Estou feliz por teres aceitado o meu convite para vires para Napa, Ali. 

			Os olhos verdes de Ali iluminaram-se. 

			– A sério?

			– Sim. És candidata ao prémio de funcionária do ano. 

			Ali inclinou a cabeça para olhar para o calendário. 

			– Ainda bem. 

			Joe franziu a testa. Ali não ficara feliz com aquela declaração. De alguma forma, tinha ficado desiludida, mas não compreendia o motivo. Se houvesse alguém que compreendesse a ética de trabalho honrado, esse alguém era Ali Pendrake. 

			Tinha pensado que ela gostaria de ver reconhecidas as suas muitas competências. 

			 

			 

			Rena Carlino transparecia uma bela gravidez. No momento em que entrou no escritório, Ali apercebeu-se daquela felicidade que lhe iluminava o rosto e da forma leve como se deslocava apesar daquela barriga tão volumosa. 

			Por aquilo que Joe lhe tinha contado, Rena não tinha tido uma vida fácil e Tony tinha sido o responsável pela maioria dos seus problemas. Tinha deixado Rena havia vários anos para concretizar o sonho de ser piloto de corridas. Com o coração destroçado, Rena casou-se com David Montgomery, o melhor amigo de Tony. Rena até tinha chegado a culpar Tony pela morte prematura de David, considerando-o responsável pelo seu sofrimento e pelas coisas terríveis que tinha feito para arruinar a adega da sua família. 

			No entanto, quando Tony regressou a Napa doze anos depois e honrou a promessa que tinha feito a David quando ele estava a morrer, de casar com a esposa grávida dele, todos os problemas deixaram de existir entre eles. Tinha de admitir que, no final, Tony se tinha portado à altura e, naquele momento, adorava a futura mãe e o bebé. A prova daquele amor transparecia no olhar de Rena. 

			– Olá, Ali. 

			Ali levantou-se e esboçou um sorriso. 

			– Olá – disse enquanto contornava a secretária para dar um abraço a Rena. – Estás com um ar fantástico. 

			Rena passou a mão pela barriga e esboçou um sorriso. 

			– Obrigada. A maior parte dos dias, estaria em desacordo contigo, mas hoje fiz um esforço suplementar, porque vinha ter contigo para almoçarmos. 

			– Não acredito. 

			– Podes acreditar. Sinto-me bem, mas agora custa-me tanto andar... Estou habituada a trabalhar muito. Levantava-me sempre cedo e trabalhava bastante na adega, mas agora tenho um ritmo de vida muito mais calmo. Era de esperar. E o Tony está a ser tão protetor que não me deixa carregar pesos maiores do que a minha mala. 

			Ali deu uma gargalhada, mas sentiu uma pontinha de inveja. Tony adorava Rena. Questionou-se sobre quando é que iria chegar o momento de ela conseguir sentir aquele tipo de amor por parte de um homem. 

			– Disseram-me que o bebé está ótimo. 

			– Sim. Já sabes que é um menino?

			– Outro Carlino no mundo? Tenho pena da próxima geração de meninas. 

			Rena esboçou um sorriso. 

			– Estou a ver o que queres dizer. Os Carlino são uns homens indomáveis. Eu sei bem o que isso é. 

			Ali admirava imenso Rena. Ela tinha tido de enfrentar muita coisa nos últimos tempos e tinha-o feito sem hesitar. Tinha aceitado ser mulher de Tony sem esquecer o seu próprio sonho de proteger a herança da sua família, a Adega Purple Fields. No entanto, o mais surpreendente era que tinha perdoado Tony por todo o sofrimento que ele lhe tinha causado e tinha-o aceitado como pai do filho. 

			Ali agarrou na mala e na pasta e foi ao escritório de Joe. 

			– Dá-me só um minuto, Rena. Vou dizer ao Joe que vou almoçar. 

			Precisamente naquele momento, ele saiu e chocou com Ali. 

			– Ah!

			Joe agarrou-lhe os braços para protegê-la. O contacto dos dedos dele na pele provocou em Ali uma estranha vibração por todo o corpo. Estava tão perto dele que os ares de ambos se misturavam. O suave aroma do perfume de Joe era música para os seus sentidos. 

			– Estás bem? – perguntou ele preocupado. 

			Ali assentiu. 

			– Não te vi. Sim, estou bem. E tu?

			Joe espreguiçou-se. Para ser um génio em informática, não tinha uma única grama de gordura em todo o corpo. 

			Joe largou-a, pestanejou e recuou um passo. 

			– Mais tarde digo-te se isto me provocou dor de cabeça. 

			– Desculpa mu... 

			Ali parou repentinamente ao aperceber-se de que Joe estava a ser irónico, coisa que raramente fazia. A seguir, viu Rena a aproximar-se para lhe dar um beijo. 

			– Olá, cunhada. Como é que o meu irmão te tem tratado?

			Rena deu um suspiro. 

			– Como uma rainha. Não tenho qualquer reclamação a fazer, Joe. Nunca vos vou conseguir agradecer o suficiente por se terem encarregado dos preparativos para o casamento. Receio que com todas as obras que temos andado a fazer em casa, seria impossível para o Tony e para mim. 

			– Não te preocupes – disse Joe. – Com a ajuda da Ali, vai correr tudo lindamente – acrescentou. 

			Quando Joe olhou para ela, Ali sentiu um aperto no peito. 

			– Podes vir almoçar connosco se quiseres, Joe – convidou Rena, – mas aviso-te já que vamos falar apenas sobre o casamento e o bebé. 

			O medo ficou espelhado no olhar de Joe por um instante. 

			– Deixo-vos às duas a tratarem dos pormenores – disse ele. – Quando tiverem tudo mais ou menos organizado, liguem-me. De qualquer forma, obrigado. 

			– Claro, Joe – replicou Rena. A seguir, olhou para Ali e ambas desataram a rir.

			– O que é que tem assim tanta piada?

			– Parece que abrirem-te a sangue frio sem anestesia é preferível a almoçares connosco hoje. Admite, chefe. 

			Joe encolheu os ombros com uma inocência simulada, o que lhe deu um ar muito sexy. 

			– Tenham um bom almoço, meninas. 

			As duas mulheres despediram-se dele e, passados vinte minutos, estavam sentadas na esplanada de um café. Ali pediu um café com leite enquanto Rena optou por um sumo de mirtilos, que beberam enquanto esperavam que chegassem as suas saladas. 

			– Bem, estás a gostar de Napa? – perguntou Rena. 

			– Por aquilo que já vi, sim. Não tem nada a ver com Nova Iorque. 

			– Cresceste lá?

			– Não, graças a Deus. Na verdade, sou uma rapariga sulista, de Oklahoma. Os meus pais divorciaram-se quando eu era pequena. A minha mãe queria uma vida melhor para nós e o meu pai não estava disposto a ceder. Além disso, a minha mãe foi Miss Oklahoma e achou que merecia mais do que um homem que trabalhava como auxiliar do sheriff. Quando conseguiu, mudou-se comigo para a costa leste. Vivi em várias cidades, desde Boston a Nova Iorque. 

			– Parece que tiveste uma infância complicada. 

			– Foi aquela que tive – respondeu Ali enquanto encolhia os ombros. – Ainda mantenho contacto com o meu pai. Voltou a casar, continua com o seu trabalho e é um homem feliz. 

			– E a tua mãe? Manténs contacto com ela?

			– Encontramo-nos quando é possível.

			Ali não queria confessar a Rena que a mãe já se tinha casado cinco vezes. Ali tinha sido forçada a andar de casa em casa, de cidade em cidade porque a mãe nunca encontrava satisfação nos homens com quem casava. Sempre tinha desejado ser melhor e pensava que o dinheiro e o poder lho iriam proporcionar. Naquele momento, era casada com um advogado muito rico com ligações à política. 

			– A minha mãe tem uma vida social muito agitada – concluiu, – e essa vida não é para mim. Portanto, sim, Napa implicou uma boa mudança de ritmo para mim. 

			– Questionei-me sobre o motivo que te teria levado a deixar a tua vida para trabalhares aqui... para o Joe – disse Rena enquanto arqueava uma sobrancelha. – Posso fazer-te uma pergunta pessoal?

			Ali assentiu. 

			– O Joe e tu estão...?

			– Não.

			– A sério? – perguntou Rena. Parecia realmente preocupada. – Porque era capaz de jurar que vi como saltavam labaredas entre ambos no escritório. 

			– Sou só eu. O Joe não quer saber. 

			Rena abriu a boca para falar, mas fechou-a de imediato. 

			– Ias dizer alguma coisa? 

			– Não. Não me diz respeito. 

			– Compreendo – disse Ali. A seguir, abriu a pasta e tirou um calendário. – Vamos marcar a data do casamento?

			– Claro – respondeu Rena. 

			As duas decidiram-se por um sábado dali a três semanas. Iria ser celebrado na quinta dos Carlino. A renovação de votos teria lugar sob um arco de flores no jardim, onde iria também ter lugar o copo de água. 

			– Estou a fazer isto pelo Tony – disse Rena. – Durante anos, eu não quis colocar os pés na terra dos Carlino. Desta forma, poderei provar que deixei definitivamente o passado para trás. 

			– Tens muita sorte por teres tido esta segunda oportunidade, Rena. 

			Ali esboçou-lhe um pequeno sorriso. De repente, tinha-se sentido como se estivesse a ver a vida a passar. 

			Rena estendeu uma mão e agarrou na de Ali. 

			– Se a vida me ensinou algo é que devemos aproveitar ao máximo cada momento e lutar por aquilo que queremos. Se tens alguma coisa na cabeça, não deixes que nada te impeça. 

			Ali pestanejou. Aquele momento foi uma revelação para ela. Nunca se tinha rendido com facilidade. Joe Carlino tinha-a convencido a mudar-se para Napa e ela tinha agarrado aquela oportunidade com as duas mãos porque sentia alguma coisa por ele. Ali não era o tipo de mulher que se limitava a esperar até as coisas acontecerem. 

			Se Joe precisasse de um empurrãozinho na direção certa, Ali não se importaria de lho dar. 
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